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INTRODUÇÃO:	 A	 Política	Nacional	 de	 Atenção	 Integral	 à	 Saúde	 da	Mulher	 tem	 como	principal	 objetivo	 promover
uma	melhor	 qualidade	 de	 vida	 à	 saúde	 das	mulheres	 brasileiras,	 garantindo	 seus	 direitos	 e	 ampliando	 o	 acesso	 à
promoção,	prevenção,	assistência	e	recuperação	da	saúde.	Vale	ressaltar	que,	é	por	meio	desta	política	que	a	mulher
tem	seus	direitos	sexuais	e	reprodutivos	garantidos,	sendo	que	o	Planejamento	Familiar	(PF)	é	um	meio	de	liberdade
de	 escolha,	 a	 fim	 de	 prevenir	 gravidezes	 indesejadas,	 reduzir	 as	 incidências	 de	 gravidez	 de	 alto	 risco	 e
morbimortalidade	materna,	melhorar	os	serviços	que	o	oferecem	e	permitir	a	maior	participação	e	 responsabilidade
dos	 homens	 no	 mesmo.	 Outra	 finalidade	 importante	 do	 PF	 é	 ajudar	 a	 mulher	 com	 dificuldade	 para	 engravidar
juntamente	com	seu	parceiro	a	terem	acesso	ao	tratamento	adequado	oferecido	pelo	Sistema	Único	de	Saúde	(SUS).
OBJETIVO:	 Informar	 as	 mulheres	 e	 seus	 companheiros	 seus	 direitos	 a	 fim	 de	 ampliar	 a	 promoção,	 prevenção	 e
assistência	à	saúde	no	que	se	refere	a	importância	do	Planejamento	Familiar.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	relato	de
experiência,	 que	 utilizou	 a	 educação	 em	 saúde	 junto	 a	 um	 grupo	 de	 usuários	 do	 SUS	 em	 uma	Unidade	 Básica	 de
Saúde	 (UBS)	 do	 Município	 de	 Campo	 Grande/MS.	 Para	 aplicabilidade	 desse	 processo	 utilizou-se	 referências	 que
tratassem	do	assunto	“Saúde	da	Mulher”	e	“Planejamento	Familiar”.	RESULTADOS:	Participaram	da	roda	de	conversa
18	pessoas,	entre	elas	16	mulheres	(mães),	e	2	homens	acompanhando	suas	esposas.	Das	mulheres,	5	(33,33%)
afirmaram	 já	 ter	 engravidado	 sem	planejamento.	 Todas	as	18	pessoas	 (100%)	afirmaram	que	a	 finalidade	do	PF	é
para	 realizar	 laqueadura	 e	 vasectomia	 somente.	 CONCLUSÃO:	 Com	 a	 roda	 de	 conversa	 identificou-se	 que	 as
participantes	 desconhecem	 seus	 direitos	 garantidos	 pelo	 SUS	 de	 acesso	 à	 saúde.	 Além	 de	 todos	 os	 participantes,
incluindo	homens	e	mulheres,	desconhecerem	que	o	PF	é	oferecido	não	só	como	método	de	esterilização	para	não	ter
mais	filhos,	mas	também	como	uma	forma	de	planejar	quando	e	quantos	filhos	a	família	deseja	ter.	Além	de	evitar	o
aumento	 de	 gravidez	 de	 risco	 e	 de	 morbimortalidade	 e	 incentivar	 a	 participação	 do	 parceiro	 neste	 processo.
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